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Os inseticidas naturais estão 
longe de serem importantes ape-
nas para produtores orgânicos. 
Eles vêm da época em que ainda 
não se utilizavam produtos quí-
micos para controle de “pragas”. 
Para os produtores que sofrem 
com esse problema e precisam 
saber como realizar o combate 
listamos alguns exemplos:

Hortelã: é um chá de hortelã 
(Mentha spicata) que, pulveriza-
do sobre as plantas, acaba por 
protegê-la contra insetos, como, 
por exemplo, formigas.

Alho: (Allium sativum:) útil 
para o controle e repelência de 
insetos, como a lagarta da maçã, 
pulgões, brocas, cochonilhas e 
ácaros, é interessante pois não 
deixa o cheiro do alho nas plan-
tas, pois a solução pode ser pre-
parada com sabão e óleo mineral.

Azeite de andiroba: é feito 
das sementes da árvore andiroba 
(Carapa guianensis) e controla 

os insetos, principalmente va-
quinhas.

Própolis: substância resi-
nosa resultado da interação das 
abelhas com as árvores, é utili-
zado para o controle de doenças, 
para nutrição das plantas e para 
diminuir o estresse hídrico.

Extrato pirolenhoso: pro-
duto da condensação da fumaça 
na fabricação de carvão, pode 
ser utilizado para o combate às 
lagartas, percevejos, trips, gor-
gulho, ácaros, moscas, pulgões, 
gafanhotos, brocas do tomateiro 
e do café, cochonilhas, bicudo do 
algodoeiro, cigarrinha da cana e 
da pastagem e moscas.

Óleo: são vários tipos, como 
o de eucalipto, útil contra mos-
cas e vespas; de Citrus, bom con-
tra formigas, baratas e lesmas; e 
de Neem, que combate mais de 
500 espécies de insetos.

Arruda: é um arbusto (Ruta 
graveolens) que atua no combate 

a pulgões.
Cinamomo: uma árvore 

(Melia azedarach L.) que comba-
te a pulgões com uma solução de 
suas folhas e frutos.

Crisântemo: é um chá feito 
das folhas de crisântemo (Chry-
santhemum sp.) que tem ação 
no sistema nervoso dos insetos, 
deixando-os imóveis. Com óleo 
de Neem, sua efetividade é au-
mentada.

Agave: é um preparado com 
as folhas maceradas de agave 
(Agave americana L. e Agave 
atrovirens) e água que ajuda no 
combate às formigas, aplicado 
na entrada ou no “olho” dos for-
migueiros.

Cebola: a cebola (Allium 
cepa) é útil contra lagartas em 
beterraba, brocas, pulgões e fer-
rugem. Pode ser plantada ao lado 
das plantas de interesse para 
afugentar brocas.

Fonte: ciclovivo.com.br
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Todas as emo-
ções, são na es-
sência, impul-
sos, legados pela 
evolução, para 
uma ação ime-
diata, para pla-
nejamentos ins-
tantâneos que 
visam lidar com 
a vida. A própria 
raiz da palavra 
emoção é do 
latim movere – 
mover acrescen-
tado do prefi xo 
“e” que denota 
“afastar –se” , o 
que indica que 
em qualquer 
emoção está im-
plícita uma pro-
pensão para um 
agir imediato. 
Em nosso reper-
tório emocional, 
cada emoção de-
sempenha uma 
função específi ca,  diante das novas tecnologias 
que permitem perscrutar  o cérebro e o corpo 
como um todo, os pesquisadores estão descobrin-
do detalhes fi siológicos que permitem a verifi ca-
ção de como diferentes tipos de emoção prepa-
raram o corpo para diferentes tipos de resposta.
Na raiva o sangue fl ui para as mãos, tornando 
mais fácil sacar da arma ou golpear o inimigo, os 
batimentos cardíacos aceleram- se e uma onda 
de hormônios, a adrenalina gera uma pulsação, 
energia sufi cientemente forte para uma atuação 
vigorosa.
No medo, o sangue corre para os músculos do es-
queleto, como os das pernas, facilitando a fuga, 
o rosto fi ca lívido, já que o sangue lhe é subtra-
ído ( daí dizer- se que alguém fi cou gélido). Ao 
mesmo tempo, o corpo imobiliza- se ainda que 
por um breve momento, talvez para permitir que 
a pessoa considere a possibilidade de, em vez de 
agir, fugir e se esconder. Circuitos existentes nos 
centros emocionais do cérebro disparam a tor-
rente de hormônios que põe o corpo em alerta 
geral, tornando- o inquieto e pronto para agir. A 
atenção fi xa- se na ameaça imediata, para melhor 
calcular a resposta a ser dada.
A sensação de felicidade causa uma das princi-
pais alterações biológicas. A atividade do centro 
cerebral é incrementada. O que inibe sentimen-
tos negativos e favorece um aumento da energia 
existente, silenciando aqueles que geram senti-
mentos de preocupação. Mas não ocorre nenhu-
ma mudança particular na fi siologia, a não ser 
uma tranquilidade, que faz com que o corpo se 
recupere imediatamente do estímulo causado por 
emoções perturbadoras. Essa confi guração dá ao 
corpo total relaxamento, assim como a disposi-
ção e entusiasmo para seguir em direção a uma 
grande variedade de metas.
O amor, os sentimentos de afeição e a satisfação 
sexual implicam estimulação parassimpática, o 
que se constitui no oposto fi siológico que mobi-
liza para “lutar ou fugir” o que ocorre quando o 
sentimento é de medo ou de ira. O padrão paras-
simpático, chamado de “resposta de relaxamen-
to” é um conjunto de reações que percorre todo 
o corpo provocando um estado geral de calma e 
satisfação, facilitando a cooperação.

Livro consultado: Inteligência Emocional, a Teoria 
Revolucionária que redefi ne o que é ser Inteligente, 
Daniel Goleman, 2ª edição.
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Caros leitores, celebrando o Natal que se apro-
xima, hoje traremos a descrição de uma espécie ve-
getal que anuncia a chegada deste dia, conhecida 
popularmente pela comunidade Santo-angelense, 
em geral, como Estrela-de-Natal, Flor-de-Natal, Co-
roa Imperial e Lírio-Sangu-Salmão. Com sua beleza, 
enfeita e encanta muitas residências nesta época do 
ano, fazendo parte, tradicionalmente, da ornamen-
tação natalina. 

A Estrela-de-Natal pertence à família botânica 
Amaryllidaceae, exótica, de origem da África, possi-
velmente chegou até o Brasil pelos escravos. Planta 
de cunho herbácea, perene, bulbosa, de crescimen-
to e fl oração anual. Pode atingir cerca de 40 cm de 
altura, sendo que suas folhas saem diretamente do 
bulbo. Floresce no verão e pode ser cultivada em 
todo o país. Além disso, suas mudas normalmente 
são comercializadas em bulbos ainda dormentes 
ou em vasos já desenvolvida e iniciando a fl oração. 
Também, se o cultivo for realizado de forma correta, 
o bulbo poderá durar vários anos fl orescendo anu-
almente fora ou dentro de casa, desde que com uma 
boa iluminação. Após a fl oração esta planta adentra 
em estado vegetativo, para acumular reservas e as-
sim, conseguir sobreviver durante períodos extre-
mos, como o inverno, em torno de 6 meses, que é o 
período de dormência. No outono em geral perde as 
folhas, principalmente em regiões onde os invernos 
são de temperaturas mais baixas. Embora, podem-
-se tirar os bulbos após o fi nal do ciclo para culti-
vo no fi nal do inverno ou deixá-los sob a terra, para 
futura germinação. Este bulbo multiplica-se através 
de inúmeras divisões mitóticas, crescendo desorde-
nadamente.

Entretanto, caro leitor, tenha muita atenção ao 
cuidar uma Estrela-de-Natal, pois, apesar de não 
existirem relatos na literatura de intoxicações causa-
das por esta espécie, sabe-se que muitos gêneros de 
Amaryllidaceae, são tóxicos. Estudos de princípios 
ativos destes bulbos em geral revelaram como ma-
joritários alcaloides licorina e galantamina. A lico-
rina pode causar vômitos, diarreia, colapso central 
e até mesmo a morte, devido à paralisia do sistema 
nervosos central, enquanto que a galantamina, é um 
poderoso inibidor de acetilcolinesterase, e tem sido 
bastante cogitada na utilização para com a doença 
de Alzheimer. Ainda, no Brasil, o gênero Hippeas-
trum, cujas espécies são conhecidas popularmente 
como açucemas, são responsáveis por envenena-
mentos que levam a fortes diarreias.

Dessa forma, a equipe BioFlora ressalta para se 
ter cuidado com este vegetal, visto que se conhecesse 
muito pouco ainda sobre esta plântula. Entretanto, 
se você quiser cultivá-la como ornamental, é muito 
simples, basta plantar seu bulbo em solo leve e solto, 
por inteiro, deixando-o apenas uma pequena ponta 
para fora da terra. O substrato a ser usado para seu 
cultivo deve ser rico em matéria orgânica, a meia-
-sombra e com umidade. Depois é só regar e aguar-
dar. Pode ser cultivada em canteiros ou vasos. Cer-
tamente terá sua fl or em poucos dias! É interessante 
começar a regar o bulbo semanas antes do Natal, 
visto que para esta data a sua infl orescência estará 
radiante e, assim, a plântula terá superado seu perí-
odo de dormência.

BioFlora/URI
Acadêmicos de Ciências Biológicas - Bacharelado: Jordana Gabriele Vettorato
- Profa. Dra. Nilvane Ghellar Müller
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A fi m de evitarmos desperdício e aprovei-
tarmos mais os alimentos, podemos  utilizar  
estratégias  de conservação para posterior con-
sumo.

O branqueamento  é um método simples, 
antecede ao congelamento  e  tem o “choque 
térmico” como o principal fator empregado no 
processo.

O método favorece : o aumento de vida útil 
dos  vegetais; a inativação de enzimas que pro-
vocam o escurecimento dos vegetais; a fi xação 
da cor; a manutenção das características orga-
nolépticas ( sabor, aroma e textura); a preser-
vação do seu valor nutricional.

Para branquear, comece higienizando  ade-
quadamente os vegetais  retirando partes ma-
chucadas mantenha uma panela funda com 
água fervente reserve uma vasilha funda  com 
água gelada e cubos de gelo corte os vegetais 
em pedaços menores (cubos, rodelas, tirinhas) 
mergulhe-os  na água fervente por 2-3 minutos 
retire da água fervente com auxílio de escuma-
deira transfi ra para a vasilha com água gelada 
até total resfriamento do alimento , assim in-
terrompe o processo de cocção retire da água 
e coloque em saquinhos próprios para conge-
lamento, identifi cados (nome do produto, data 
do congelamento) retire o excesso de  ar da em-
balagem (saquinho) leve ao freezer/congelador

Para utilizar o alimento não se faz necessá-
rio descongelar, podendo ser colocado direto  
para completar o cozimento.

O prazo de validade do alimento branquea-
do pode variar de 3-6 meses.

Graduanda de Nutrição / Unijuí 
kellyunijui@outlook.com

Kelly Kercher

Branqueamento
dos alimentosNão é novidade: cuidar da 

saúde da sua pele deve ser algo 
do ano todo! Mas o verão exi-
ge mais atenção ainda, afinal, é 
quando o sol está mais forte. E, 
claro, por ser férias, você quer 
aproveitar e acaba ficando mais 
exposta não só ao calor, mas 
também ao vento, água do mar/
piscina e outros. Separamos as 
dicas mais essenciais para você 
proteger bem a pele durante 
esta época mais quente.

Comece a se hidratar por 
dentro: Pode até parecer estra-
nho, mas o primeiro passo é be-
ber muita água. Ela traz diversos 
benefícios, e um deles é deixar a 
sua pele mais saudável e bonita.

Use hidratante: Um bom 
creme também faz toda a dife-
rença nessas horas. Mas, vale 
lembrar: existem vários tipos, 
escolha aquele que vai certinho 
com seu tipo de pele (oleosa, 
mista, normal.

Se proteja: A dica mais im-

portante e que nunca pode ficar 
de fora é a de usar protetor. É 
preciso, sim, usar – e muito – 
esse produtinho. Ele vai garan-
tir a proteção que você precisa 
contra os raios solares. Inclusi-
ve, ajuda a prevenir queimadu-
ras e até doenças de pele.

Outros cuidados
Evite esfoliar a pele com 

produtos muito agressivos du-

rante os dias em que estiver ex-
pondo a pele ao sol. Ela tende a 
ficar mais sensível nessa situa-
ção e o uso de esfoliantes pode 
ser prejudicial. Outra dica im-
portante é abandonar produtos 
que contenham ácidos e ficar 
atento ao tempo de recuperação 
após tratamentos com laser ou 
peeling. Agregada a esses fato-
res, a exposição solar pode re-
sultar em manchas na pele.

DivulgaçãoDivulgação

Pele de verão: os cuidados Pele de verão: os cuidados 
que você deve terque você deve ter



4 16 de dezembro de 2017 Viver Bem

A perda auditiva tem se tornado cada vez mais 
frequente na população mundial. Antigos aparelhos 
auditivos desconfortáveis e com aparência estética 
agressiva colaboraram para o surgimento de alguns 
mitos. Confi ra essa lista para desmascarar algumas 
afi rmações equivocadas que ainda estão presentes em 
nossa sociedade.

1. “Somente os mais velhos possuem perda au-
ditiva”. Mito. A perda auditiva afeta pessoas de todas 
as faixas etárias. Imaginar que só a “terceira idade” é 
afetada por problemas auditivos é uma ideia equivo-
cada. Uma pesquisa realizada pela OMS (Organização 
Mundial de Saúde) revelou que cerca de 360 milhões 
de pessoas sofrem com algum tipo de perda auditiva. 
Em países desenvolvidos, mais de 43 milhões de pes-
soas, entre 12 e 35 anos, já sofrem de surdez. O uso 
inadequado dos fones de ouvido é um dos fatores que 
pode estar colaborando para o aumento de casos de 
perda auditiva entre os mais jovens.

 2. “Aparelhos auditivos fazem as pessoas pare-
cerem “velhas” e “defi cientes”. Mito. Quem usa óculos 
parece mais “velho” ou “cego”? Evidentemente não. A 
mesma lógica pode ser aplicada ao uso de aparelho au-
ditivo. Esse preconceito, que muitas vezes parte do pró-
prio usuário, precisa ser eliminado. Os aparelhos evolu-
íram muito em termos de design e conforto, e sempre 
é preciso compreender que os benefícios do aparelho 
auditivo estão muito além das questões estéticas.

3. “O uso de aparelhos auditivos chama mais 
atenção do que a perda de audição.” Mito. No conví-
vio social e familiar, a surdez incomoda muito mais do 
que qualquer questão estética. Com difi culdade para 
escutar a pessoa fi ca pedindo para repetir, não enten-
de histórias, brincadeiras e dá respostas equivocadas 
durante uma conversa. Acaba gradativamente perden-
do a concentração e a vontade de se comunicar. Além 
disso, existe uma ampla linha de cores e modelos de 
aparelhos auditivos, até mesmo imperceptíveis, já dis-
poníveis no mercado.

4. “A maior parte das perdas auditivas não têm 
nenhuma solução”. Mito. Aproximadamente 95% das 
pessoas com perda auditiva neurossensorial podem 
escutar melhor com uso de aparelhos auditivos. Para 
casos mais graves, o implante coclear é outra alterna-
tiva. Somente após um diagnóstico, feito por um ou 
mais especialistas, que um caso específi co de perda 
auditiva pode ser considerado sem solução. A ciência 
evoluiu muito e atualmente existem médicos e fono-
audiólogos especialistas em audiologia (audiologistas) 
extremamente capacitados para indicar possíveis tra-
tamentos e soluções para os diferentes casos de perda 
auditiva.

5. “Aprender a viver escutando menos é o me-
lhor caminho”. Mito. Tentar esconder o problema de 
si mesmo e dos outros é o pior caminho. Quanto an-
tes for realizado o diagnóstico e a busca por solução, 
melhores serão as possibilidades de tratamento, bem 
como de resultados satisfatórios. Como geralmente a 
perda auditiva é gradativa, muitas pessoas preferem 

ir se acostumando com o fato de escutar menos. Essa 
atitude gera isolamento social podendo desencadear 
até a depressão. Não há motivos para adiar a procura 
por um especialista assim que os primeiros sintomas 
de perda auditiva se manifestem.

6. “Quem tem perda auditiva leve não precisa de 
aparelhos auditivos” Mito. Independente do estilo de 
vida de cada pessoa, a audição é um sentido funda-
mental para o desenvolvimento social e profi ssional. 
Assim como a perda auditiva grave, a perda auditiva 
leve deve ser levada a sério, ela é uma defi ciência e 
pode ser atenuada. Para cada caso existe um aparelho 
auditivo específi co. Escutar “um pouco” menos pode 
gerar obstáculos desnecessários na carreira profi ssio-
nal e criar barreiras no convívio familiar. Procurar um 
especialista enquanto a perda é leve pode retardar a 
evolução para uma perda auditiva grave.

7. “Não vou conseguir usar o celular com o 
aparelho auditivo” Mito. Atualmente existem vários 
aparelhos auditivos e acessórios que permitem conec-
tividade através da tecnologia bluetooth, o que facili-
ta muito o dia a dia do usuário. O som da televisão, 
músicas e ligações telefônicas podem ser transmitidas 
diretamente ao aparelho auditivo, sem complicações 
ou desconforto.

7 mitos sobre aparelhos auditivos7 mitos sobre aparelhos auditivos
e perda auditivae perda auditiva
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